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			Para todas as pessoas que tiveram sua “NADA PERFEITA HISTÓRIA DE AMOR”.


		




		

			“Você será muito mais feliz depois de escolher qual lado da sua vida quer viver.”


		




		

			
Capítulo 1


			Ainda era muito cedo para levantar-se. Eu quase nem conseguia abrir os olhos de tanto sono. Eu estava tão cansado da noite passada que queria continuar dormindo, por pelo menos umas doze horas.


			Era domingo e minha mãe já estava aos berros pelos corredores de casa, provavelmente com meu pai e, sabe-se lá com quem mais. 


			— Meu Deus do céu, Jorge, eu já não pedi para você arrumar a droga do encanamento do jardim? Estou a três dias pedindo para você. Por favor! — Novamente, minha mãe berrou do outro cômodo, para meu pai ouvir.


			— Já estou indo, Carmen. Já disse que estou indo! — respondeu meu pai com toda calma do mundo. E provavelmente ainda estaria sentado no sofá da sala. Essa calma dos deuses que meu pai tinha era o que irritava minha mãe diversas vezes durante o dia. 


			— E quando levantar essa bunda do sofá, não esqueça de trocar a água do Tetê. — Minha mãe continuou. — Ou essa cachorra vai morrer de sede.


			Não se assustem, Tetê é o nome da cachorrinha da minha família, que misteriosamente ninguém entende até hoje o porquê Luccy colocou esse nome tão estranho para a doce cadelinha.


			Meu corpo não estava conseguindo entender o que estava acontecendo nesse momento da manhã. Eu não estava conseguindo me levantar da cama.


			O sol estava reluzente, clareava todo meu quarto, fazia-me ficar com os olhos ainda mais fechados, e como eu estava com tanta preguiça de levantar e fechar a cortina que havia esquecido de fechar no dia anterior, fiquei franzindo o cenho por um bom tempo, até conseguir rolar para outro lado da cama.


			— Mais um dia normal por aqui. — pensei.


			Me ajeitei na cama e fiquei camuflado na escuridão debaixo do cobertor, pois queria esconder meu rosto do brilho do sol e principalmente não precisar ouvir as discussões diárias de meus pais.


			— Gente, que dor de cabeça é essa? — pensei em voz alta, levando a mão automaticamente na cabeça.


			— Eu disse para Jeniffer não me deixar beber. — balbuciei para mim mesmo.


			Aquela manhã de domingo estava gelada demais para sair da cama, ainda mais que eu estava dormindo praticamente nu. Fato relevantemente estranho, pois não tinha esse hábito. Mas precisava levantar para ir ao banheiro antes que acontecesse algum desastre na minha cama.


			Depois de me espreguiçar cuidadosamente para não piorar as explosões que estavam acontecendo dentro da minha cabeça, sentei-me na cama e tentei procurar pelo meu chinelo, que geralmente fica ao lado da minha cama, ou pelo menos era o lugar que ele deveria estar.


			— Tetê deve ter passado por aqui! — levantei-me mesmo assim e fui rapidamente em direção ao banheiro. Agradeceria aos meus pais em outro momento por ter um banheiro no meu quarto e, principalmente, só meu.


			Voltei depressa para a cama, pois estava com frio. Deitado novamente e aquecido pela minha coberta azul-celeste, lembrei de olhar o celular, pois não recordava de ter recebido alguma mensagem dos meus amigos.


			— Pelo visto, ontem a coisa foi feia. — pensei, dada a situação de não estar encontrando meu celular. Procurei por ele sob o emaranhado da coberta, sobre a cama, em cima da mesinha de centro. — Será que perdi? — fiquei na dúvida, tentando lembrar quando foi a última vez que peguei o celular na mão. 


			Meu coração se tranquilizou quando avistei no chão do quarto minha calça jeans, que eu estava usando na noite anterior. Procurei o celular diretamente dentro dos bolsos da calça.


			— Está aqui! — fiquei mais aliviado por tê-lo achado. E mais ainda por ele ainda ter bateria suficiente para que eu conseguisse ver as mensagens de Thomas e Jennifer que havia recebido enquanto dormia.


			— Caramba, quinze mensagens não lidas! Será que os dois chegaram bem em casa? — comecei a ler as mensagens deles para me certificar de que ambos estivessem vivos e em casa.


			Socorroooooo! 


			A Jenny está dormindo no chuveiro. 


			Não tem “cristo” que tire ela dali. Quando ela acordar, que vá para o quarto. 


			Vou dormir. 


			Beijos, amigo.


			Continue lendo as outras mensagens que tinha na caixa de entrada. Uma era de Luccy, perguntando se eu iria até o centro da cidade com ela. Mas a ignorei, não estava a fim de conversar com ela agora.


			Então notei que tinha uma mensagem de um número que não estava salvo em meus contatos:


			Bom dia, moço bonito. 


			Vai um uísque por aí? Espero que esteja bem!


			Não se esqueça de beber um chá, irá precisar. 


			Adorei a noite. 


			Beijos,


			Richard.


			Um arrepio percorreu por todo meu corpo, deixando-me levemente agitado, fazendo com que meu estômago acordasse, causando-me um leve enjoo. Mesmo assim, ao lembrar da noite anterior, um enorme sorriso se abriu em meu rosto e a forte dor de cabeça, que estava explodindo meus miolos, deu lugar a um grande espasmo de alegria.


			Rapidamente respondi à mensagem:


			Bom dia, Richard.


			Obrigado, mas irei passar o whisky, acho que não poderei beber por um bom tempo.


			Sobre o chá, vou passar também, é ruim demais!


			Também adorei a noite. 


			Outro beijo,


			Joseph.


			Esperei uns cinco minutos para ver se Richard iria me responder novamente.


			— Acho que ainda está dormindo. — coloquei a mesma calça que estava no chão, peguei a primeira camiseta que encontrei dentro do guarda-roupas e voltei para o banheiro, ainda descalço. Escovei os dentes, arrumei o cabelo com as mãos, usando o primeiro creme de cabelo que avistei, e desci às pressas para a cozinha.


			Na escada, encontrei meu chinelo que Tetê carregou do meu quarto.


			— Alguém coloque limites nessa cachorra — disse em voz alta para que alguém ouvisse.


			Cheguei à cozinha quase tropeçando sobre a caixa de ferramentas do meu pai, que estava largada no chão.


			— O que é isso, gente? Quase caí com a cara no chão.


			— Por que não olha para onde anda? — disse Luccy, com um leve tom de deboche.


			— Por que você não enfia esse pedaço inteiro de torrada na sua boca, assim você não fala besteira? — retruquei.


			Minha família estava tomando café da manhã, um ritual que minha mãe realizava todas as manhãs desde que éramos pequenos; ela dizia que o café da manhã é uma ação para unir a família. Vai entender, pois na verdade era bem ao contrário. Havia mais discussões do que qualquer outra coisa.


			— Alguém acordou de mau humor hoje. — Luccy falou, olhando para minha mãe, e continuou comendo sua torrada.


			— Estou super humorado hoje. Não é da sua conta, mas a noite passada foi bem divertida. — falei, roubando uma torrada de seu prato.


			— Olha essa boca suja. Já falei para vocês dois pararem de discutir. — repreendeu nossa mãe.


			— Bom dia, filho. Chegou tarde, não? — falou papai, servindo-se de seu café predileto, capuccino com canela.


			— Não era tão tarde assim, pai, acho. — comentei.


			— Como assim, acho? — perguntou minha mãe. E como eu sabia que ela ia começar a fazer seu interrogatório de sempre, resolvi mudar de assunto.


			— Luccy. Não vou para o centro da cidade agora de manhã, vou à casa de Thomas. — disse, servindo-me de um copo de suco de laranja.


			— Vai fazer o que lá? Não estavam juntos ontem à noite?


			— Quero ver como está Jenny! — respondi, com um sorriso no canto da boca, tentando imaginar ela dormindo debaixo do chuveiro. 


			— Ai, ai. Acho que a festinha foi boa, não foi? — comentou Luccy, piscando para mim, discretamente.


			— Como assim, boa? — perguntou nossa mãe, sentando-se ao lado de meu pai, que ainda assoprava seu café quente.


			— Foi divertida, mãe. — disse, pegando minha chave do carro e indo em direção à garagem, querendo encerrar a conversa antes mesmo que minha mãe conseguisse deixá-la ainda mais esquisita.


			Acelerei os passos pelo corredor, quando ouvi minha mãe dizer:


			— Esse rapaz ainda vai me dar muita dor de cabeça, Jorge! 
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Capítulo 2


			O clima fora de casa estava realmente radiante, muito diferente do clima cinza e constrangedor da minha casa. Mesmo que ainda tímido, o sol brilhava no alto, e como havia poucas nuvens pairando no céu, isso dava espaço para os raios de sol passarem e fazerem as pessoas felizes naquela manhã.


			As pessoas aproveitavam para se exercitar e caminhar com seus pets pelas ruas. O trânsito estava normal, fluindo, o que me alegrava muito.


			Mesmo fazendo frio, conseguia sentir o calor do sol que invadia o carro e envolvia todo meu corpo, aquecendo-me a alma, elevando naturalmente minha produção de serotonina, trazendo-me uma sensação de bem-estar, ajudando a aliviar a dor de cabeça que insistentemente não ia embora.


			Thomas morava com seus pais em uma casa enorme. Uma casa de dois andares, com muitas janelas e um jardim lindo e cheio de flores, que, por sinal, era muito bem cuidado pelo pai de Thomas. Sempre fui bem-vindo à sua casa, os senhores Flin sempre me receberam muito bem, como se eu fosse da família.


			Lembro-me de ter passado a maior parte da minha adolescência aqui com Thomas e Jeniffer.


			— Olá, Sra. Flin, como a senhora está? — disse para a mãe de Thomas, que estava podando as flores do jardim.


			— Oi, Joseph. Estou bem sim! Um pouco cansada de ficar ajoelhada, mas fora isso, tudo ótimo. — respondeu ela.


			— O Sr. Flin não quis ajudar a senhora hoje? — continuei falando.


			— O Roberto está no consultório hoje pela manhã, uma paciente quebrou o dente e ele foi correndo para lá atender a coitada da moça.


			— Que coisa, em pleno domingo. — comentei.


			— Fazer o quê, acontece. — Ela se levantou, limpando seus joelhos que estavam cheios de terra do jardim.


			— A senhora sabe se Thomas já acordou? — perguntei.


			— Thomas? Está dormindo. Ontem à noite, chegou tarde, pelo que ouvi. — A amiga de vocês dormiu aqui em casa. Ouvi os dois rindo escandalosamente por um bom tempo antes de dormirem. — Ela secou o suor da testa com o antebraço e deu um sorrisinho, como quem quis dizer que sabia que eles beberam demais da conta na noite anterior.


			— Ah, pois então, vim ver como eles estão. — retribuí o sorriso, meio tímido, pois eu deduzi que ela sabia que eu também estava com eles e, provavelmente, bebendo também.


			— Pode ir lá dentro, acorde aqueles dois dorminhocos e avise que o café ainda está na mesa. — disse ela, voltando a se ajoelhar para regar as lindas rosas que estavam à sua frente.


			Entrei e fui direto para o quarto de Thomas, afinal, conhecia aquela casa muito bem. Abri a porta do quarto de Thomas, que ficava ao lado da sala de estar, notei que Jennifer estava dormindo em um colchão de ar, ao lado da cama de Thomas. Os dois ainda dormiam profundamente e o quarto estava com um cheiro horrível, cheirando a cerveja quente.


			Fui direto até a janela para abri-la, e torcer para que entrasse um ar puro dentro do quarto. Abri as cortinas e a luz do sol clareou a escuridão que pairava no quarto de Thomas.


			— Ah, não! Por que fazer isso, Joseph, seu escroto? — berrou Thomas, tampando o rosto com o travesseiro.


			— Bom dia, princesas — retruquei com um tom de voz mais alto, para ver se Jenny também acordava.


			— Bom dia deve ser o seu dia, não é mesmo? — Jennifer se espreguiçou no colchão em que dormia.


			Eu estava animado para contar os detalhes da noite anterior; então, me enfiei debaixo das cobertas para aquecer minhas pernas.


			— Gente, que horas vocês chegaram em casa ontem? — perguntei.


			— Mais cedo do que o senhor, suponho — caçoou Thomas.


			Jennifer se sentou na cama para arrumar seu cabelo, que estava todo embaraçado por ter dormido com ele molhado.


			— Acredito que eram por volta das duas horas da manhã quando conseguimos entrar em casa — disse ela.


			Eu me sentei ao seu lado para ajudá-la a fazer um rabo de cavalo em seu cabelo, pois era a única opção para o momento.


			— Que horas você chegou ontem? — quis saber Thomas. — Ou você nem voltou para sua casa? — disse ele, indo em direção ao banheiro.


			— Sério, gente? Lógico que voltei. Não iria com ele para lugar algum — respondi para Thomas, que agora estava escovando os dentes.


			— Mas, Joseph, eu entendi errado ou você realmente não conhecia aquele cara? — perguntou Jenny, se virando para mim novamente.


			— Então, enquanto vocês dois estavam conversando com aquela menina estranha, que eu não sabia quem era, fui pegar uma nova bebida, visto que a minha já estava quente.


			— A Samantha é uma querida, Joseph, você precisa conversar com ela — berrou Thomas de dentro do banheiro com a boca cheia de espuma.


			— Aiii, não sei, não estava a fim de socializar — respondi para ele.


			Thomas retrucou com a voz alta:


			— Cala essa boca! Eu vi como você não estava querendo socializar. Agora me diga o que estava fazendo quase sentado no colo daquele homem.


			Peguei um travesseiro que estava ao meu lado e joguei em direção a Thomas, que agora vestia uma camiseta.


			— Para! É diferente — falei gargalhando.


			— Continua contando, Joseph, estou muito curiosa — insistiu Jennifer.


			— De onde parei mesmo? Ah, lembrei! Estava tentando pegar uma bebida, mas o balcão estava tão cheio que não consegui localizar o garçom para me servir um drink. Então resolvi ficar por ali mesmo, até que do nada, quando percebi, estava com uma bebida na minha frente.


			Thomas se juntou a nós no colchão e se aconchegou deitando-se com a cabeça sobre minhas pernas, e continuei contando para ele como havia conhecido Richard.


			— Quando virei para o lado, a princípio achei que o garçom poderia ter deixado a bebida ali para mim e não ter percebido. Afinal, tinha tanta gente — falei passando a mão sobre a cabeça de Thomas, desfazendo seus pequenos cachinhos castanhos.


			— Isso é verdade, estava bom demais — comentou Jenny.


			— E quando olhei para o lado, tinha um cara me encarando com um sorrisinho. Depois de um tempo, notei que ele também estava bebendo o mesmo drink que eu tinha recebido. No mesmo instante, deduzi que foi ele quem me mandou a bebida, então acabei retribuindo a gentileza, sorrindo para ele também.


			— Ok. Mas e depois, quem foi falar com quem? — Thomas perguntou, também curioso.


			— Foi ele, amigo. Você sabe que sou difícil — respondi, já dando gargalhada.


			Thomas, que não perde a oportunidade de fazer seu deboche, comentou:


			— Eu notei que você estava muito difícil. Só achei estranho você ir para o estacionamento com aquele cara.


			— Como assim, gente? — indagou Jennifer. — Onde eu estava que perdi tudo isso?


			— Você? Estava passando vergonha no Karaokê, com aquele moreno lindo — comentou Thomas, sorrindo para nós.


			— Ahhh, verdade. Eu gosto de cantar, ainda mais quando estou bem acompanhada — disse ela.


			— Thomas, você ficou interessado por alguém? — perguntei.


			— Interessado ele ficou por vários. Agora, ter ficado com alguém é outra história — debochou Jennifer.


			Thomas, que ainda estava deitado sobre minhas pernas, esticou-se para dar um tapinha nas pernas de Jennifer e disse rapidamente:


			— Eu queria ter ficado com aquele menino alto, mas acho que ele não estava muito interessado em mim.


			— O menino ruivo? Ele era realmente lindo — comentei.


			— Temos que concordar, ele era muito gato. Mas enfim, Joseph, o que você foi fazer no estacionamento com aquele cara que você nem conhecia? Foi fazer o que lá fora sem nos avisar?


			— Eu também achei estranho quando ele me convidou para acompanhá-lo, mas como o lugar estava tão cheio, nem pensei direito e acabei me deixando levar pelo momento. Mas vou contar para vocês como fui parar dentro do carro de Richard.
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Capítulo 3


			Depois de aceitar o convite de Richard para acompanhá-lo, estávamos percorrendo o corredor que dava acesso à porta dos fundos do CoffeeHouse, caindo diretamente para o estacionamento da parte de trás do bar. Parecia que estávamos indo em direção reversa, pois as pessoas vinham da direção da qual estávamos tentando chegar, dificultando nossa saída.


			Quando Richard abriu a porta, um raio de luz veio diretamente em meu rosto, fazendo-me cegar por um instante. Só não coloquei a mão na frente dos olhos para amenizar o incômodo com a luz, pois notei que estava de mãos dadas com Richard.


			— Como está cheio esse lugar hoje. — disse ele olhando para as vagas de estacionamento, tentando procurar por seu carro.


			— Aonde vamos? — perguntei.


			— Quero pegar algo no meu carro. — respondeu ele brevemente.


			Andamos mais alguns passos e chegamos até o carro dele. Era um carro sedan preto, bem bonito, com os bancos de couro branco, parecido com aqueles carros importados de filmes. Ele disparou o alarme do carro, abriu as portas e foi pegar algo no porta-luvas.


			— Você fuma? — perguntou ele, tirando um cigarro de dentro de uma caixinha personalizada.


			— Eu não fumo, obrigado. E não me importo, pode ficar à vontade.


			Enquanto ele procurava o isqueiro no bolso da calça, tentei passar a mão sobre meus braços tentando aquecê-los, pois estava sentindo um pouco de frio.


			— Está um pouco frio aqui fora, mas queria ficar sozinho com você. — disse ele me puxando em sua direção. — Fica pertinho de mim que eu te esquento. — falou olhando nos meus olhos, com uma voz sensual.


			— Eu aceito, mas só porque está muito frio aqui fora, nada além disso. — me aproximei de Richard até estar frente a frente com ele. 


			Richard era um pouco mais alto que eu, pouca coisa, mas era. Seu cheiro era bom, estava usando um perfume amadeirado, intenso, que me induzia a querer ficar ainda mais próximo dele.


			Ele era um homem muito bonito, de olhos verdes, um sujeito corpulento. Seus braços eram rígidos e bem torneados, assim como o resto do seu corpo. Realmente sedutor. Dono de um sorriso lindo. Usava cavanhaque como barba, que combinava com seu cabelo negro ondulado, em um penteado despojado.


			— O que faz um moço tão bonito sozinho em um bar em um sábado à noite? — perguntou ele, com um sorriso sedutor.


			— Ah, apenas tentando mudar um pouco a rotina. E não estou sozinho, estou com dois amigos. — respondi, fingindo não entender sua cantada.


			— Você vem muito aqui? — perguntou Richard, agora se afastando um pouco de mim para dar uma tragada em seu cigarro e, depois, jogou a bituca que sobrou no chão do estacionamento. Ao notar que fiz uma cara de reprovação por ele ter jogado o cigarro no chão, logo se desculpou:


			— Desculpe, não tem uma lixeira por perto. — ele deu de ombros e se aproximou de mim novamente, envolvendo suas mãos pelo meu corpo, fazendo a gente ficar ainda mais colado.


			Confesso que estava gostando de ficar bem coladinho nele. Além de sentir seu corpo definido e musculoso, eu não iria passar vergonha caso batesse o queixo de frio. Enquanto ele falava sobre os últimos dias em que tinha vindo ao CoffeeHouse, eu fiquei observando os traços do seu rosto, seu jeito de falar, seu sorriso. Richard era realmente atraente. Tive que me controlar para não acontecer algo involuntário com meu corpo e acabar passando vergonha durante a conversa.


			— Gosto de vir aqui nas sextas. Geralmente está mais vazio. Claro que hoje não é o caso. E meus amigos são viciados em passar vergonha no Karaokê. — respondi, dando uma risadinha. — E você, está com amigos também?


			— Hoje não, vim sozinho. Estava passando por perto e resolvi tomar uma cerveja.


			— Trabalha por aqui perto? — puxei outro assunto para tentar saber mais sobre ele. Involuntariamente, passei os dedos por seu rosto, tentando sentir sua barba.


			— Sim, tenho uma empresa de equipamentos hospitalares, que fica na esquina com a Rua Hutson.


			— Ah, acho que sei onde é. Não é próximo daqueles prédios cinza?


			— Bem por ali mesmo. Agora já sabe onde estou todos os dias.


			— E por qual motivo eu deveria saber onde você está todos os dias? — perguntei, dando um sorrisinho de segundas intenções.


			— Vai que você tenha vontade de me ver. Ou fique com saudades, não sei! — disse ele enquanto me abraçava outra vez.


			— Precisaria de um bom motivo para te ver novamente. — disse, agora passando meus braços por seu pescoço.


			Richard me abraça com mais força, ficando com sua boca ainda mais próxima da minha. Podia sentir sua respiração acelerada se misturar com a minha.


			— Acho que posso pensar em algo. — sussurrou ele.


			Richard trouxe sua boca até a minha com um movimento doce e sensual. O beijo foi demorado, como se estivéssemos saboreando o momento. E a cada vez mais ficava intenso, forte. Comecei a sentir uma faísca de eletricidade correndo por cada pedacinho do meu corpo.


			— Acredito que eu terei saudades. Do beijo, digo. — Richard falou, dando mais um leve beijo sobre meus lábios.


			— Assim eu fico lisonjeado. — disse, entre um breve gemido de satisfação.


			Richard e eu ficamos por um bom tempo encostados no seu carro. Mesmo que ainda estivesse muito frio para ficar na rua, permanecemos ali no estacionamento. Ficamos conversando, nos conhecendo, rindo de coisas aleatórias que falávamos e, claro, nos beijando. 


			Acredito que eu não havia notado que o estacionamento era realmente calmo e tinha pouca circulação de pessoas. Acho que era por ser o acesso lateral do bar, ou até mesmo porque estava congelante ficar aqui fora. E do nada, nossos risos foram cortados pelas gargalhadas de um grupo de garotos que estava andando em nossa direção.


			Foi nesse momento que notei algo estranho acontecendo. Quanto mais perto aquele grupo de rapazes se aproximava, Richard ia se afastando de mim. E ao perceber que eu estava notando sua atitude, ele disfarçou acendendo mais um cigarro e se distanciando completamente de mim.


			Depois de olhar fixamente para cada um dos cinco rapazes que estavam parados conversando, reconheci um deles: era James.


			— Olha só quem eu vejo por aqui. Oi, Joseph. — disse James, vindo em minha direção, esticando as mãos para me cumprimentar e, estranhamente, me deu um beijo no rosto.


			— Oi, querido. Até você por aqui? — respondi, apertando a mão de James e retribuindo o beijo no rosto, sem entender essa intimidade que acabou de rolar aqui.


			— Os meninos querem cantar no Karaokê, e vim junto para dar uma distraída — James falou, olhando em direção a Richard.


			— Aah! Claro, esse é Richard. Estamos... — não consegui terminar de responder, porque grosseiramente Richard se atravessou na conversa.


			— E aí cara, como você está? Quanto tempo, não? — perguntou Richard a James, já o cumprimentando como se o conhecesse de outros lugares.


			— Estou bem cara. Vivendo com a correia do trabalho. Mas estou bem!


			— Ah, legal. Bom te ver por aqui — Richard estava um pouco inquieto.


			— Bom mesmo. E como está Gabriela?


			— Ela está bem! — um breve silêncio se iniciou no meio da conversa. — Ah, vou pegar uma bebida para nós — falou Richard, indo na direção da porta de acesso do bar.


			— Pode ser — falei para o vento, já que Richard me deu as costas.


			Fiquei olhando para ele até vê-lo entrar pela porta dos fundos do CoffeeHouse, junto com os outros amigos de James.


			— Você não está com frio? — perguntou James, passando a mão sobre meu braço, na intenção de aquecê-los.


			— Um pouco, mas logo busco meu casaco — disse, agora olhando com atenção para ele.


			James e eu nos conhecemos dos grupos de amigos de Luccy. Geralmente, quando os amigos da minha irmã se encontram no parque ou lá em casa, ele sempre estava junto. Ele é um cara muito divertido, mas acho que só trocamos meia dúzia de palavras até hoje. No entanto não justifica ele ter imaginado que poderíamos ter essa intimidade, e querer me dar beijinho no rosto, ainda mais na frente de Richard. Achei estranho, mas vai entender esses amigos da minha irmã.


			— Se quiser o meu casaco, pode ficar, eu pego outra hora com Luccy — propôs ele, já tirando seu casaco. 


			— Aah, não, não. Por favor. Agradeço, mas não se preocupe comigo — respondi de imediato.


			— Tem certeza? — insistiu ele.


			— Claro — retribuí a gentileza com um sorriso.


			— Sua irmã está por aqui? — quis saber ele, colocando o casaco de novo.


			— Não. Eu nem falei com ela hoje. Pelo que entendi, ela iria à casa de uma de suas amigas.


			— Ah, claro. Acho que era aniversário da Paola. Algo assim.


			— Pode ser — respondi, olhando para o lado, vendo se Richard estava voltando.


			— Você está sozinho? Ou veio com Richard? — questionou James, me olhando seriamente, esperando por minha resposta.


			— Estou com Thomas e Jennyfer — respondi. E nesse instante fiquei curioso para saber de onde ele conhecia Richard e quem era essa Gabriela. Mas antes que eu pudesse perguntar algo, Richard chegou com dois copos de uísque, entregando-me um copo e outro para James.


			— Segure aqui. Vou acender um cigarro — falou Richard, já se distanciando de nós e pegando a carteira de cigarros no bolso.


			— Então, cara. Você ainda trabalha com animais? — perguntou ele para James.


			— Sim, sim. Ainda estou com minha clínica veterinária no centro da cidade — respondeu James, tomando um gole do uísque.


			— Sério que você tem uma clínica veterinária? Que bacana. Também gosto de animais. — comentei.


			— Que legal. Você pode ir lá quando quiser. Vou gostar de te ver. — disse ele, ficando sem jeito.


			Não entendi direito a frase: “Vou gostar de te ver”. Acho que nem Richard, que estava com uma cara não muito agradável e com o cenho franzido. Mas, para não causar mais constrangimento, respondi rapidamente.


			— Claro, vou combinar com Luccy e vamos juntos.


			— Ah, claro. Os dois serão bem-vindos. — respondeu ele. — Mas, agora, vou lá ver se meus amigos já estão passando vergonha no Karaokê.


			— Ok, então — comentou Richard, ainda com a cara fechada.


			— Nós vemos então, Joseph? — questionou James, apertando minha mão com um sorriso no rosto.


			— Claro. Um dia desses, quem sabe?! — tentei dar uma resposta que não deixasse tudo ainda mais estranho.


			— Até mais, Richard. Mande lembranças à Gaby, por mim. — falou James, dando uma piscadinha para ele. — Obrigado pela bebida.


			— Pode deixar, cara. — respondeu com um tom de irritação.


			Depois que James se foi, ficamos novamente sozinhos. Richard apagou o cigarro e veio em minha direção. Pegou o copo de uísque que estava comigo e bebeu o último gole. Depois, se aproximou ainda mais de mim. Ele se aproximou para me beijar e, por mais que eu quisesse beijá-lo, o interrompi com uma pergunta:


			— Quem é essa Gabriela? 


			— Ah, é uma conhecida nossa. — seu rosto ficou congelado, e sua expressão foi de surpresa.


			E antes mesmo que eu pudesse perguntar algo a mais sobre essa tal Gabriela, ele me puxou para junto de seus braços e me beijou intensamente. Foi um beijo gostoso e demorado.


			Eu conseguia sentir todo o seu corpo colado no meu, suas mãos começaram a explorar meu corpo. Richard acelerava o ritmo do beijo, cada vez mais forte e intenso, fazendo com que meu corpo pedisse algo que não poderia ser feito naquele momento.


			Acho que ele também estava querendo algo a mais, eu podia sentir. Eu queria algo a mais, queria ver mais. Eu o queria por completo. Mas precisava me conter. Acabara de conhecê-lo e, na minha cabeça, ir para cama com um estranho não era o mais apropriado para o momento.


			Mas, por que não? Afinal, somos dois homens livres, podemos fazer o que quisermos. — Mas, pensando bem, como gostei de ficar com ele, melhor ir com calma.


			Segurei seu queixo e dei leves beijos em seus lábios. Richard, que ainda estava com seus olhos fechados, os abriu levemente, me dando um sorriso lindo, como se tivesse acabado de saborear a melhor sobremesa de sua vida.


			— Posso te levar para casa? — perguntou ele com uma voz doce.


			— Estou com meus amigos — respondi brevemente, passando a mão por seu rosto e o beijando novamente.


			— Eu gostaria de te deixar em casa. Por favor. — insistiu ele.


			Geralmente, eu não deixo que os caras com quem fico saibam o endereço da minha casa. Pois eu e meus amigos tínhamos uma regra: nunca deixar ninguém saber nosso endereço, afinal, não se sabe com quais tipos de loucos estamos ficando. 


			Mas Richard parecia ser interessantemente uma pessoa do bem e muito atraente, não que isso fosse uma característica que passasse segurança, mas era algo que valia a pena fazer uma loucura. Não podia fazer essa desfeita para ele.


			— Certo. Mas, primeiro, preciso avisar meus amigos que vou com você — argumentei.


			E nesse instante, a porta dos fundos do bar se abriu. Era o mesmo grupo de meninos de antes. Estavam saindo e se aglomerando próximo à porta do bar para fumar. Também avistei James, que ficou nos observando por um instante.


			Ao notar que James ainda nos olhava, Richard abriu a porta do carro e entrou.


			— Vamos, quero te levar para casa. Mande uma mensagem para seus amigos. Eles irão entender. — falou de dentro do carro.


			Novamente achei ele estranho, como se a presença de James ou de outras pessoas o incomodasse. Mas não quis me prender aos detalhes. Aquela noite estava sendo agradável ao seu lado. Então entrei no carro sem questionar.


			— Vamos para onde? — perguntou Richard, sorrindo como se tivesse conseguido conquistar seu prêmio.


			— Pode seguir em direção ao centro que eu te mostro o caminho.


			— Posso mudar o caminho se eu quiser? — perguntou ele com um sorriso ainda mais malicioso do que da última vez.


			— Hoje não poderá, mas quem sabe da próxima vez. — falei, colocando a mão sobre sua perna.


			— Então teremos que providenciar logo o próximo encontro. — Richard colocou sua mão em cima da minha, entrelaçando seus dedos aos meus.


			Assim, seguimos nosso caminho. Ele me trouxe até em casa. Ficamos um bom tempo ainda dentro do carro, conversando e curtindo a companhia um do outro. Até que o clima começou a esquentar muito, e eu resolvi me despedir, antes que caísse em tentação. Até porque Richard não aliviava nas investidas, e era muito difícil resistir aos seus encantos, ao seu sorriso, ao seu corpo.
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